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contente:
Resumo:
- Betano permite depósitos e retiradas através do serviço de pagamento online PayPal.
Relatório:
O Betano, uma importante plataforma de apostas desportiva  a online. oferece aos seus
utilizadores o opção que utilizaro PayPal como formade pagamento! Essa escolha é benéfica
para os  usuáriodores- visto porque do Pa PAl são um serviço em codigo betano bonus pago
Online amplamente utilizada e respeitado”, no qual proporciona  numa experiência De pagar
segura também eficaz”. Com elebetana
financeiras.
1xbet wikipedia
Nota: Para outros significados de Vila Isabel, veja Para outros significados de Vila Isabel, veja Vila
Isabel (desambiguação)
Grêmio Recreativo Escola  de Samba Unidos de Vila Isabel (ou simplesmente Unidos de Vila
Isabel) é uma das mais tradicionais escolas de samba  da cidade do Rio de Janeiro.
Atualmente está sediada no Boulevard 28 de Setembro, no bairro Vila Isabel.[6]
Foi campeã do Grupo  Especial do Carnaval em 1988,[7] 2006[8] e 2013.[9]
Em seu brasão há a coroa da Princesa Isabel, aonde figuram na parte  de cima um resplendor
com uma fita azul aonde se encontram as iniciais da agremiação (GRESUVI), e na parte de 
baixo, se vêem uma clave de sol, um pandeiro e a pena de Noel Rosa.
Antônio Fernandes da Silveira, conhecido como  Seu China por ter "olhos puxados", apesar não
ter ascendência oriental, foi o mentor da Unidos de Vila Isabel.
[10][11][12][13] Seu  China era pintor e residia no Morro do Salgueiro, onde fundou o Bloco Verde
e Branco, que mais tarde originou  a escola de samba Depois Eu Digo.
Também frequentava a escola Azul e Branco do Salgueiro, que depois deu origem à  Acadêmicos
do Salgueiro.
Em 1945, Seu China se mudou para o Morro dos Macacos.
Entrando em contato com o carnaval de Vila  Isabel, era convidado a participar de blocos
carnavalescos, porém, recusava os convites.
Achava que o bairro de Noel Rosa merecia ter  uma escola de samba.[5][14]
No domingo de carnaval do ano de 1946, Seu China conversava com um grupo de amigos em 
um bar, situado na Praça Barão de Drummond, na esquina com a Rua Barão de São Francisco,
enquanto desfilava por  ali o Bloco Acadêmicos da Vila, agremiação do Morro do Pau da
Bandeira, de cores vermelho e branco.
Chamou a atenção  de Seu China a maneira organizada do bloco desfilar, com os componentes
fantasiados e cercados por uma corda, parecendo uma  "mini escola de samba".
A partir de então, teve a ideia de fundar a primeira escola de samba de Vila Isabel.
China  solicitou ao menino José Ferreira Leite, de então 15 anos, que verificasse qual
documentação era necessária para o registro da  nova agremiação.
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Também levou os foliões de Vila Isabel para assistir ao desfile da Azul e Branco do Salgueiro, na
Praça  Onze.
Após o carnaval de 1946, Seu China se reuniu com os componentes do Acadêmicos da Vila, que
aceitaram a ideia  de fundar uma escola de samba.
O grupo também recebeu o apoio do bloco de Dona Maria Tataia, e dos times  de futebol Unidos
da Vila e Vila Isabel Futebol Clube.[1][5][10][15]
A Unidos de Vila Isabel foi fundada em 4 de abril  de 1946, no quintal da casa de Seu China, na
Rua Senador Nabuco, número 248, casa 3, na subida do  Morro dos Macacos, onde funcionou a
primeira sede da agremiação.
A escola foi fundada por Antônio Fernandes da Silveira (Seu China);  Aílton Cléber da Silva;
Antonio Rodrigues (Tuninho Carpinteiro); Ari Barbosa; Cesso da Silva; Joaquim José Rodrigues
(Quinzinho); Osmar Mariano; Paulo  Gomes de Aquino (Paulo Brazão); e Servan Heitor de
Carvalho.
Também participaram da fundação: José Ferreira Leite; Djalma Fernandes da Silveira  (Filho de
Seu China; também conhecido como Djalma Sapo); Dulcinéia Gomes de Aquino (irmã de Paulo
Brazão, foi a primeira  diretora da Ala das Baianas); Peti (uma das primeiras baianas da escola);
Enock (conhecido como carioca); entre outros sambistas e  foliões da região.
Cada um dos fundadores foi escolhido para exercer uma função na diretoria da nova agremiação:
Seu China foi  o primeiro presidente; Paulo Brazão foi diretor de harmonia, diretor geral, e
compositor dos primeiros sambas da escola; Osmar Mariano  era diretor de bateria; Antonio
Rodrigues, o tesoureiro; Ari Barbosa, o secretário; Joaquim José Rodrigues, o procurador; e José
Ferreira  Leite era o representante da agremiação na União Geral das Escolas de Samba do
Brasil.
Tião Arroz foi o primeiro mestre-sala;  Raquel Amaral foi a primeira porta-bandeira; e Célia
Fernandes de Souza, a primeira rainha da agremiação.
[1][10][15][16] No dia 27 de  dezembro de 1946, a Unidos de Vila Isabel foi filiada à União Geral
das Escolas de Samba do Brasil, conquistando  o direito de disputar o campeonato do carnaval
do ano seguinte.[5]
O nome "Unidos de Vila Isabel" faz referência ao bairro  de origem da agremiação.
Não se sabe, porém, de quem foi a ideia do nome.
A escola tem como símbolo uma coroa,  em referência à Princesa Isabel.
Suas cores oficiais são o branco e o azul, sendo que a Vila adota o tom  de azul-celeste.
As cores foram escolhidas em homenagem à Azul e Branco do Salgueiro, escola frequentada por
Seu China anteriormente.
[1][10][16] A  Azul e Branco também foi responsável por batizar a Unidos de Vila Isabel, antes de
ser extinta, em 5 de  março de 1953, quando se uniu à Depois Eu Digo para fundar a Acadêmicos
do Salgueiro.
Posteriormente, a Vila foi rebatizada  pela Portela, que ganhou o título de escola-
madrinha.[3][4][5]
Bandeira e brasão [ editar | editar código-fonte ]
A bandeira da escola possui  16 raios de cores intercaladas, 8 brancos e 8 azul-celeste, partindo
do centro em direção às extremidades do pavilhão, que  tem forma retangular.
O modelo, com raios partindo de um círculo, lembrando o nascer do sol, tem formação
semelhante à Bandeira  do Sol Nascente, e é adotado pela maioria das escolas de samba.
No centro da bandeira, de onde partem os raios,  localiza-se o emblema da agremiação.
O emblema possui dois círculos concêntricos; no círculo de fora, está inscrito o nome da escola; 
no círculo de dentro, está o brasão da agremiação.
Acima do emblema, estrelas douradas representam o número de campeonatos da escola,  sendo
uma estrela para cada título.
Abaixo do brasão, está a inscrições do ano de confecção da bandeira.
O brasão da Unidos  de Vila Isabel possui diversos símbolos, repletos de significados.
Consiste em um escudo encimado pela coroa da Princesa Isabel, o símbolo  da escola.
Na metade de cima do escudo, há o desenho de um sol nascendo encimado por uma faixa azul



com  a inscrição "GRESUVI" (Grêmio Recreativo Escola de Samba Unidos de Vila Isabel) e um
resplendor sobre os dois.
Esta primeira parte  representa o nascimento da escola de samba.
Na metade de baixo do escudo, há a figura de três símbolos: uma clave  de sol, representado a
música em geral; um pandeiro, representando o samba; e uma pena de ave, utilizada na
antiguidade  para escrever, simbolizando o ato de compor.
Não se sabe quem montou a bandeira e o brasão da escola, nem como  se deu a escolha.[17]
A casa de "China", primeiro presidente da escola, serviu até 1958 como sede administrativa da
agremiação.
Os ensaios  eram realizados no Campo do Andaraí.
O primeiro enredo da Vila, De Escrava a Rainha, contou com apenas 100 componentes
desfilando  na Praça Onze: 27 ritmistas, 13 baianas e mais 50 pessoas.
Paulo Brazão, um dos fundadores da escola, foi um dos  maiores ganhadores de samba-enredo
da Vila Isabel, em 1960, a escola ficou em primeiro lugar no Grupo 3, com o  enredo Poeta dos
Escravos.
Desfile da Unidos de Vila Isabel de 1972.Arquivo Nacional.
Desfile da Unidos de Vila Isabel de 1972.Arquivo Nacional.
Uma  das figuras mais conhecidas da escola é, sem dúvida, Martinho da Vila.
Sua entrada na agremiação aconteceu em 1965: ele fazia  parte da Escola de Samba Aprendizes
da Boca do Mato e já estava partindo para o Império Serrano, quando surgiu  o convite para
integrar a ala de compositores da Vila Isabel.
Na nova escola, Martinho reestruturou a forma de compor sambas  de enredo, com a introdução
de letras e melodias mais suaves, emplacando 4 sambas consecutivamente.
No Carnaval de 1967, Martinho da  Vila compôs Carnaval de Ilusões, em 1968 Quatro Séculos de
Modas e Costumes, em 1969, Iaiá do Cais Dourado e  em 1970, Glórias Gaúchas.
Em 1979, a Vila saiu vitoriosa do Grupo 1B, com um enredo feito por Yêdda Pinheiro, falando 
sobre Os dourados anos de Carlos Machado.
Foi a primeira vez que uma escola homenageou um vulto da cultura ainda vivo.
Hoje  é lugar comum, mas esta foi a primeira vez em que isto foi feito.
No grupo especial, a Vila Isabel conquistou  seu primeiro campeonato apenas em 1988, desfile do
samba-enredo Kizomba, a festa da raça.
O desfile marcou a passarela do samba,  por abusar de materiais alternativos, como a palha e
sisal, e pela garra dos componentes da escola.
Para muitos que seguem  os desfiles este é considerado um dos maiores desfiles de todos os
tempos.
Infelizmente, devido a um grave temporal, que deixou  a cidade do Rio de Janeiro em estado de
calamidade pública, o Desfile das Campeãs não foi realizado.
Após a vitória  de 1988, a escola ainda conseguiu uma boa colocação com Direito é Direito, em
1989 (4º lugar), nesse ano, foi  marcante a comissão de frente formada por mulheres grávidas.
Mas na década de 1990, a escola alternou entre a 7ª e  a 12ª colocação.
Em 2000, no entanto, a Vila Isabel ficou na 13ª colocação, sendo rebaixada para o Grupo de
Acesso.
Em  2002, com um enredo sobre Nilton Santos a Vila deixou de subir ao Grupo Especial por
engano de um julgador,  que trocou a nota 10 que seria dada à Vila por uma nota menor, que
seria dada à União da  Ilha.
Com isso, a Acadêmicos de Santa Cruz, sagrou-se campeã.
Em 2004, com um enredo sobre a cidade de Paraty, a Vila  retorna ao especial, sagrando-se
campeã do Grupo de Acesso.
[18] Em 2005 tendo Joãosinho Trinta à frente, que vítima de um  derrame cerebral não pode
continuar os trabalhos a Vila trouxe um enredo sobre navios[19] que lhe deu a 10ª colocação.
Em  2006, a Vila Isabel levou para a avenida o enredo "Soy loco por ti América - A vila canta a 
latinidade", do carnavalesco Alexandre Louzada[20] e conseguiu seu segundo título, depois de
muito sofrimento na apuração.



Com um contagiante refrão, o  samba-enredo da Vila Isabel foi um dos que mais fizeram as
arquibancadas cantarem e, curiosamente, foi o que determinou o  título.
[21] A empresa PDVSA, estatal petrolífera da Venezuela, financiou o Carnaval da Vila Isabel com
uma doação de R$ 900  mil.
Entretanto, segundo reportagem do "Jornal do Brasil" de 3 de março de 2006, autoridades
venezuelanas estavam investigando o patrocínio e  seu verdadeiro valor, pois há versões de que
o montante ficou entre US$ 450 mil e US$ 2 milhões.
O matutino  venezuelano Reporte noticiou em codigo betano bonus capa que mais de 500
pessoas viajaram ao Rio de Janeiro com todas as despesas  pagas pela PDVSA para participar
do desfile da Vila Isabel.
Em 2007, com enredo falando sobre as Metamorfoses,[22] de Cid Carvalho,  que estreava
carreira-solo, terminando na 6ª posição.
No Carnaval de 2008, falando sobre os Trabalhadores do Brasil, a Vila vem com  um desfile rico e
visualmente perfeito.
No entanto, um erro de manobra do último carro prejudicou a escola de Noel, mas  não tiraram o
brilho da Miss Brasil 2007 Natália Guimarães que assumiu o posto de madrinha de
bateria[23][24][25]
No Carnaval de  2009, a Vila falou sobre o centenário do Theatro Municipal do Rio de Janeiro,
com o enredo "Neste Palco da  Folia, Minha Vila Anuncia: Theatro Municipal, a Centenária
Maravilha",[26][27] de autoria do carnavalesco Alex de Souza, que em parceria com  o polêmico
Paulo Barros,[28] terminou na 4º colocação.
Década de 2010 [ editar | editar código-fonte ]
No Carnaval de 2010, a  Vila falou sobre o centenário de Noel Rosa, com o enredo "Noel: a
presença do poeta da Vila",[29] do carnavalesco  Alex de Souza.
Para este carnaval, contou com um samba composto por Martinho da Vila, o que não acontecia
desde 1993,  além das estreias de Mestre Átila, como diretor de bateria e a presença de
Gracyanne Barbosa como rainha de bateria.
[30]  No entanto, a escola que lutava por mais um título, terminou na mesma colocação do ano
anterior.
Meses após o Carnaval,  seu presidente na época, Wilson Vieira Alves (mais conhecido como
"Moisés"), foi preso durante a Operação Alvará, após ser acusado  de liderar a máfia ligada a
exploração de caça-níqueis em Niterói e São Gonçalo.
[31] Com codigo betano bonus prisão, assumiu interinamente a  direção da escola seu filho
Wilsinho, que acumulava também o cargo de superintendente.
No Carnaval de 2011, a escola apresenta um  enredo sobre o cabelo, enredo desenvolvido pela
carnavalesca Rosa Magalhães, alcançando apenas o quarto lugar.
Nesse mesmo ano o presidente Wilsinho  é eleito para comandar a agremiação.
No Carnaval de 2012, a Vila Isabel foi a última escola a desfilar no primeiro  dia, com o sol
bastante claro na Sapucaí levou o enredo "Você Semba Lá...
Que Eu Sambo Cá - O Canto  Livre de Angola",[32] sobre Angola[33] num desfile que marcou a
escola e fazendo ela ficar em terceiro lugar.
No Carnaval de  2013, a escola homenageou o agricultor com o enredo "A Vila canta o Brasil,
celeiro do mundo - Água no  feijão que chegou mais um".
A Escola recebeu patrocínio de aproximadamente 10 milhões de reais da empresa alemã BASF,
uma das  maiores fabricantes de fertilizantes do mundo..
[34][35] O desfile da Vila Isabel foi o último do segundo dia de desfiles.
A Vila  Isabel era considerada por muitos, tanto público quanto especialistas, uma das favoritas,
juntamente com a Beija-Flor, Unidos da Tijuca de  Paulo Barros e Salgueiro.
No dia da apuração, porém, a Vila se sobressaiu sobre as demais escolas e conseguiu seu
terceiro  título no Grupo Especial, consagrando assim o melhor samba de 2013 composto por
Martinho da Vila, Tunico da Vila, Arlindo  Cruz, André Diniz e Leonel[9]
A parceria de sucesso com a empresa BASF foi mantida para o carnaval de 2014, quando  a
agremiação falou novamente sobre o campo.



[36] Depois do título, a escola não conseguiu renovar os contratos do interpréte Tinga  ,do casal
de mestre-sala e porta bandeira Julinho e Ruth.
além da carnavalesca Rosa Magalhães.
[37][38] trazendo Gilsinho, como novo cantor.
[39] o  casal Marquinhos e Giovanna[40] além do retorno do carnavalesco Cid Carvalho[41]
falando sobre os Biomas e Foclore brasileiro.[42]
Meses depois, mais  um contrato não foi renovado Paulinho Botelho que após dois anos, deixou o
comando de bateria, que passa a ser  comandada por Wallan.
[43] E na madrugada do dia 9 de dezembro, a escola escolheu seu samba para o carnaval de 
2014, que mais uma vez foi da parceria de André Diniz, Evandro Bocão, Professor Wladimir,
Arlindo Cruz e Artur das  Ferragens.
[44] em resultado inquestionável.
[45] Em novembro, o carnavalesco responsável por assinar o desfile de 2014 deixa a escola.
A agremiação anunciou  que uma comissão de carnaval com profissionais da casa iria elaborar o
carnaval de 2014.
[46][47][48] Meses depois, Cid foi reintegrado  novamente como carnavalesco da escola, após se
desculpar e pedir uma segunda chance[49] Ainda em 2014, o então presidente Wilsinho  Alves,
desistiu de tentar uma reeleição, antes disso, quitou todas as dívidas da escola, algo que estava
estimado em mais  de 800 mil Reais.
[50] Elizabeth Aquino, foi eleita Presidente da Vila Isabel para o triênio 2015/2016/2017.
Em 2015, a Vila Isabel  ficou na penúltima posição na classificação dos desfiles com enredo
sobre o maestro Isaac Karabtchevsky.
Três meses depois do carnaval,a então  presidente Elisabeth Aquino,renunciou ao cargo
argumentando que havia entre ela e alguns membros da codigo betano bonus própria gestão uma
incompatibilidade de  pensamentos.
Em seu lugar entrou Luciano Ferreira, que além de reforçar o carro de som com a chegada de
Igor Sorriso  - vindo da São Clemente, contratou o carnavalesco Alex de Souza que em 2016
desenvolveu o enredo "Memórias do 'pai  Arraia' - Um sonho pernambucano, um legado
brasileiro" que homenageia a cultura de Pernambuco e o político Miguel Arraes.
Em 24  de dezembro de 2015 a escola perde o compositor Leonel, morto na porta de codigo
betano bonus residência.
[51] No ano seguinte, num  desfile visualmente melhor, a Vila Isabel foi a primeira escola a
desfilar na segunda noite.
Com um sambódromo ainda frio, a  escola fez um desfile mediano e, homenageando Miguel
Arraes, conseguiu um oitavo lugar, um desempenho melhor que em 2015, quando  a escola ficou
em 11º.
Em 2017, a escola renovou com Alex de Souza, e o enredo para a disputa do  Carnaval foi "O
Som da Cor".
O samba-enredo foi tido por muitos no período pré-carnaval como um dos melhores do ano,  e
prometia no dia do desfile, No entanto, o que se viu na avenida foi um desfile muito abaixo do 
que se esperava, com alegorias e fantasias mal-acabadas.
Mesmo com o excelente samba, a harmonia da escola não foi das melhores,  e a Vila Isabel
conseguiu apenas um décimo lugar.
Após uma sequência de péssimos resultados, a direção da escola resolveu arriscar  e rescindiu o
contrato de cinco anos com Alex de Souza e contratou Paulo Barros, vindo da Portela.
Os dois trabalharam  juntos na mesma Vila Isabel em 2009, num enredo sobre o Theatro
Municipal, mas dessa vez o carnavalesco assinou o  enredo de 2018 sozinho, com o auxílio de
Paulo Menezes.
Com o enredo "Corra que o futuro vem aí", a Vila  terminou em nono lugar.
Para o Carnaval de 2019 a escola anunciou alguns reforços como o carnavalesco Edson Pereira,
o coreógrafo  Patrick Carvalho e o intérprete Tinga, que volta a Vila Isabel depois de seis anos.
O enredo para 2019 é "Em  Nome do Pai, do Filho e dos Santos - A Vila canta a cidade de Pedro"
que homenageará a cidade  de Petrópolis.



Década de 2020 [ editar | editar código-fonte ]
2020: "Gigante Pela Própria Natureza - Jaçanã e Um Índio Chamado  Brasil"
Para o carnaval de 2020, o carnavalesco Edson Pereira desenvolveu um enredo em que
homenageava os sessenta anos de Brasília  através de uma fábula indígena.
[22] Após dois anos cortando a verba pela metade, o prefeito Marcelo Crivella decidiu cortar
integralmente  a subvenção das escolas que desfilam no Sambódromo.
[52] A Vila Isabel foi a segunda escola a desfilar na segunda noite  do Grupo Especial de 2020.
Aline Riscado desfilou como rainha de bateria, ocupando o lugar de Sabrina Sato, que desfilou
como  musa da escola.
[53] Apesar do desfile luxuoso apresentado, a escola obteve apenas o oitavo lugar na carnaval.
[54][55] A Vila recebeu  o prêmio Estrela do Carnaval de melhor desfile do ano e o Estandarte de
Ouro de melhor bateria.[56][57]
2021/2022: "Canta, Canta,  Minha Gente! A Vila É de Martinho!"
Por causa do avanço da Pandemia de COVID-19 em todo o mundo, o desfile  das escolas de
samba de 2021 foi cancelado, sendo a primeira vez, desde a criação do concurso, em 1932, que 
o evento não foi realizado.
[58][59] Com o agravamento da pandemia, as escolas paralisaram as atividades presenciais nas
quadras e barracões,  mas seguiram se programando para o desfile futuro.
Para o carnaval de 2022, Edson Pereira desenvolveu um enredo em homenagem ao  cantor e
compositor Martinho da Vila, presidente de honra da Vila Isabel.
[31] Márcio Moura foi contratado como novo coreógrafo da  comissão de frente, substituindo
Patrick Carvalho, que deixou a escola.
[38] A escola também trocou seu casal de mestre-sala e porta-bandeira.
Marcinho  Siqueira e Cristiane Caldas substituíram Raphael Rodrigues e Denadir Garcia, que
foram desligados da escola.
[40] Sabrina Sato voltou ao posto  de rainha de bateria, substituindo Aline Riscado.
[43] Com o retorno de Eduardo Paes à Prefeitura do Rio de Janeiro, a  subvenção voltou a ser
paga às agremiações.
[33] No final de 2021, com a campanha de vacinação contra a COVID e  a diminuição de mortes
pela doença, as escolas retomaram os ensaios para o carnaval de 2022.
[34] Com o aumento dos  casos de COVID no país devido ao avanço da variante Ómicron, o
desfile das escolas de samba que ocorreriam no  carnaval de 2022 foram adiados para abril do
mesmo ano, durante o feriado de Tiradentes.
[36] A Vila Isabel foi a  sexta e última escola a desfilar na segunda noite do Grupo Especial de
2022, encerrando os desfiles do ano.
Martinho desfilou  na comissão de frente, surgindo de dentro de um tripé giratório, que o
apresentava para todos os lados da Sapucaí.
Depois  voltou no final do desfile, cruzando a Sapucaí a pé, atrás da última alegoria da escola.
[45] Com o desfile, a  escola obteve o quarto lugar no carnaval, se classificando para o Desfile
das Campeãs.[60]
2023: "Nessa Festa, Eu Levo Fé!"
Em junho  de 2022, Luiz Guimarães, filho do Capitão Guimarães, assumiu a presidência da Vila,
aos 24 anos de idade, se tornando  o dirigente mais novo a assumir uma escola de samba.
[61] Para o carnaval de 2023, a Vila Isabel dispensou o  carnavalesco Edson Pereira.
Após rápidas passagens pela escola nos carnavais de 2009 e 2018, Paulo Barros retornou à Vila
assinando um  enredo sobre as festas religiosas que mobilizam populações em todo o mundo.
[62] A escola também contratou Alex Neoral e Márcio  Jahú como seus novos coreógrafos de
comissão de frente, substituindo Márcio Moura, que foi desligado da escola.[63]
Estandarte de Ouro [  editar | editar código-fonte ]
Outros prêmios recebidos pelo GRES Unidos de Vila Isabel.
categoria com imagens e outros ficheiros sobre Commons  possui umacom imagens e outros
ficheiros sobre
Martinho da Vila é o atual presidente de honra da Unidos de Vila Isabel.



Na  imagem, o cantor e compositor no desfile de 2012, sobre Angola.
O casal de Mestre-sala e Porta-bandeira, Julinho Nascimento e Rute  Alves, no desfile de 2012.
Durante o período em que defendeu o pavilhão da Vila, Julinho foi premiado com o Estandarte  de
Ouro por quatro vezes consecutivas.
Presidência Presidente Mandato Ref.
Antonio Fernandes da Silveira ("Seu China") 1946 - 1959 [ 251 ]  Rodolpho de Souza 1959 - 1961
José Lima Filho 1961 - 1963 David Corrêa 1963 - 1965 Cornélio Cappelletti 1965  - 1966
Waldemir Garcia ("Miro") 1966 - 1968 Duclerc Dias 1968 - 1970 Djalma Pereira Victorio 1970 -
1972 Esclepildes  Maria Cordeiro 1972 - 1974 Cornélio Cappelletti 1974 - 1976 Djalma Pereira
Victorio 1976 - 1978 Paulo Gomes de Aquino  1978 - 1980 Orlando Alves Pereira 1980 - 1981 Dr.
Waltencir Coelho 1981 - 1982 Aílton Guimarães Jorge ("Capitão Guimarães") 1983  - 1987 Lícia
Maria Maciel Caniné ("Ruça") 1987 - 1990 Olício Alves dos Santos 1990 - 1993 Valter Lopes de 
Carvalho 1993 - 1996 Olício Alves dos Santos 1996 - 2002 Evandro Luiz do Nascimento
("Bocão") 2002 - 2005 Wilson  Vieira Alves ("Moisés") 2006 - 2011 Wilson da Silva Alves
("Wilsinho") 2012 - 2014 Elizabeth de Souza Aquino ("Dona Beta")  2014 - 2015 [ 252 ] Luciano
Vieira ("Luciano da Vila") 2015 - 2016 [ 253 ] Levi Júnior ("Juninho")  2016 - 2017 [ 254 ] Bernardo
Belo 2017 - 2018 Fernando Fernandes 2018 - 2022 [ 255 ] Luiz  Guimarães 2022 - atual [ 61 ]
O casal de Mestre-sala e Porta-bandeira, Phellipe Lemos e Dandara Ventapane, no desfile de 
2016.
Atuação que rendeu à Phelipe seu terceiro Estandarte de Ouro.
A bateria da Unidos de Vila Isabel é denominada "Swingueira de  Noel".
Na imagem, ritmistas da escola no desfile de 2010.[ 278 ]
Sabrina Sato é a rainha de bateria da Vila Isabel  desde 2011.
Na imagem, Sabrina entre os diretores de bateria, Paulinho Botelho e Wallan Amaral, no desfile
de 2012.
Comissão de frente  [ editar | editar código-fonte ]
A bateria da Unidos de Vila Isabel é denominada "Swingueira de Noel".
A bateria detém quatro  Estandartes de Ouro, conquistados nos anos de 1977, 1980,1988 e
2020[156][278]
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Desde a codigo betano bonus criação, 62 equipes competiram na La Liga. Nove equipes foram
coroadas campeãs, com Barcelona vencendo a La liga inaugural e Real Madrid ganhando o título
um recorde.35 35 vezes vezes.
Durante o curso de uma temporada, cada clube joga todas as equipes duas vezes uma vez em
codigo betano bonus seu estádio de casa e uma no estádio do adversário para um total de seis
vezes.34 34 jogos jogos.

Fiona Burke: una voluntaria irlandesa que ayuda en los
centros de migrantes en la frontera entre Estados Unidos y
México

Cuando  se reanudaron los viajes después del primer bloqueo por la pandemia en 2024, Fiona
Burke, de 60 años, abordó un  avión hacia Austin, Texas. Ella fue una de las primeras voluntarias
pos-Covid en llegar a un centro de detención de  Inmigración y Aduanas de Estados Unidos (ICE)
en la frontera entre Estados Unidos y México. "Estancada en casa durante el  bloqueo y viendo
imágenes de niños en jaulas, me sentí impulsada a ayudar", dice Burke.
Esta idea de ayudar a los  demás, cree Burke, le fue inculcada desde una edad temprana,
creciendo en Irlanda y asistiendo a una escuela católica. "No  soy una católica practicante y he
rebelado contra la iglesia de muchas maneras, pero las monjas tuvieron una influencia muy 
grande en mí, de manera subliminal. Siempre quise ayudar a las personas y nos dieron ese
mensaje mucho", dice. Este  concepto informó la primera carrera de Burke como maestra
Montessori antes de pasar a un trabajo financiero más adelante en  la vida.
Viajar siempre fue una fascinación. "Mi padre era un ingeniero marino y contaba historias de sus
viajes por todo  el mundo", dice Burke. Sin embargo, Burke no siempre tuvo el tiempo o el dinero
para perseguir sus pasiones por  viajar y hacer volunteering. "Cuando me jubilé y todos mis hijos
se fueron de casa, de repente tuve esta nueva  libertad", dice.
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Ella y su esposo jugaron con la idea de mudarse al extranjero una vez que ambos se jubilaran.
"Pensamos  en comprar una casa en España, pero no teníamos suficiente dinero, así que
decidimos quedarnos en Irlanda y ayudar a  las personas aquí en su lugar", dice. Cuando llegó el
Covid no mucho después, surgieron muchas oportunidades de voluntariado local  y comenzó a
ayudar en un centro de acogida para migrantes en Dublín. "Siempre he sido liberal en mis
pensamientos,  pero esto realmente me mostró cuán desesperados están los migrantes por
conseguir trabajo, obtener una educación y encajar", dice.
Fue esta  experiencia la que la inspiró a dirigirse a un centro de migrantes en la frontera entre
Estados Unidos y México.  Desde 2024, ha regresado a los centros en ambos lados de la frontera
para volunteering durante aproximadamente cuatro meses cada  invierno. "Es como trabajar en
una estación de autobuses increíblemente concurrida, con un flujo interminable de pasajeros que
llegan desde  destinos de todo el mundo", dice. El trabajo es diferente de un día a otro, pero
puede incluir cocinar, limpiar,  distribuir ropa, escribir CV, tareas administrativas o brindar apoyo
emocional. "No obtienes una descripción de trabajo y te capacitan en  el trabajo. Solo tienes que
meterte", dice.
Burke, ahora de 65 años, generalmente escucha sobre oportunidades de voluntariado a través del
 boca a boca y paga su propio camino, quedándose en alojamiento de estilo estudiantil barato con
algunas comidas proporcionadas por  los centros de migrantes. Los otros voluntarios suelen ser
estudiantes, pero se ha sorprendido de encontrar a muchas personas de  su edad, también. "En
los EE. UU., el voluntariado a mi edad es normal. Incluso he conocido a personas que  hacen
voluntariado en sus 80s", dice.

El trabajo de Burke en el lado mexicano de la frontera ha sido el más 
impactante

Ha encontrado su trabajo en el lado mexicano de la frontera el más impactante. "Presencié la vida
diaria de muchas  personas marginadas y el centro en sí estaba en alerta máxima con miembros
del cártel y aquellos que huían del  cártel que accedían a los servicios", dice. Sin embargo, como
el centro en sí era muy seguro y bien administrado,  nunca se sintió en peligro. "La seguridad y la
gestión estaban constantemente en vigilancia en los puntos de entrada para  posibles peligros",
dice.
Tiende a viajar sin su esposo, lo que dice que puede ser solitario, pero ha encontrado que los 
beneficios del voluntariado superan con creces las desventajas. "Me siento privilegiada de
hacerlo. Es una oportunidad increíble para observar la  vida en otros lugares y la gente es
inspiradora. Están luchando contra las probabilidades, pero a menudo son las personas  más
amorosas que conocerás", dice.
Cuando Burke regresa a su hogar en Shankill, un suburbio costero de Dublín, siempre se siente 
como si hubiera adquirido una perspectiva fresca. "Muchos de mis amigos no pueden entender mi
voluntariado, pero me gusta sentir  que estoy haciendo algo útil y sigo aprendiendo. Mi mayor
lección ha sido que dónde naces es uno de los  factores más definitorios de cómo jugará tu vida.
Siento una gratitud enorme por vivir como europeo. Aunque está lejos de  ser perfecto, la vida
aquí es increíblemente fácil, algo que nunca doy por sentado", dice.
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